
Uma casa em três níveis, na Cantareira.
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roHça át tnctiMT um projíto
d< onjututura pora coms-
truir »nm>ía ía#a. Tentani
dar alguns detalhst do ur-
rtno. qut fKO na strra da
Cantartira. onds é muito
/ no inv#mo. E qutro qus
o cosa $«ja agrodávol «m
gua/qufr fjtofdo do ona. 0
tsTTtno tsm Mmo dr«o di
2.B42.49m‘. tom detnipoit
tsm actntuadot. tomo mo»*

ira a planta. Gostaria qut a
coHiirufde tívtsst aproxi’
madamsnlt IdOm*, voltada

para a rvo A, ondeo* d/iní-
i><i< ido menorei. Temol
dou fxlhas t wmo emprega
do. Qutrrmos dots quartos
com um òanAeiro comum,

umo suíte, tala com lorttra
e /oMibo, coiinAo com local
externo para etUndrus de
gOs, dtpendincint de em
pregada. prdximas ú eoei-
hAo, /opondcrio coberto,
0jropem para dou corroe e
umo pucino >lcAo Que O
moior dificuldade é cons
truir umo boa entrada, ton

to para pedestre» como para
01 corroe, umo oet gue o de-
eliv* i oceniuodo cerro

de Jm. fdieon Logo, Sdo
Poulo, SP

Quem patsa
pela rua
vê apenat
sinais de uma
residência.

Os que
usufruem da

fachada
principal,
voltada para
trás, sáo os
proprietários.
E sua aparência
é imponente,
marcada pelo
grande volume
que envolve
a escada

interna, fechada
por tijolos de
vidro.Eles
deixam passar
a luz, mas
não têm

transparência.
A estrutura —

colunas, vigas

e pergolado —
mostra o

concreto

aparente polido,
usado também

no cilindro

que envolve a
escada de

serviço. As
outras paredes
são revestidas

com lijolinho,
criandoum
agradável
jogo de cores.
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0 terreno em declive

aceotuado, muito compri
do e estreito, localixado na
magnífica piiiagem da
icrra da Cantareira, tor

nou le multo atraente para

■ equipe que projetou eita
residência: Lfvia Maria

Leite Franga e Cunco Ha-
mui Francisco. Conside

rando esses aspectos, o cli
ma da regilo e as necessi
dades de uma família com

quatro pessoas, a primeira
preocupagio dos arquite
tos foi definir a localwaçio
mais adequada para a ca
sa. Como os serviços de ter

raplanagem, em lotes in-
fnados , sfco quase que

inevitáveis, encarecendo
os trabaibos preliminares
de uma obra, eles optaram
por concentrar a constru-
çio numa área relativa-
mente pequena. Assim, os
movimentos de terra íicam

raduiidos e, cm grande
parle, o perfil natural do
terreno i preaervado. A
entrada da casa voltou-ae

para a parte mais alta do
terreno, correspondendo I
ma A. como o leitor pediu.
Os très dormitórios e a saia

de estar abrem-se para
trás> de maneira

moradores podem
tar d* paisagem local. A
diatribuiçáo dos ambien
tes foi feita em très níveis

que se comunicam através
de duas escadas: uma in

terna, que dá acesso a to
dos os pavimentos, e outra,
eiterna, do tipo caracol,
feita em concreto aparente
polido. Esta atende aos se
tores de serviço, nào daa-
do acesso ao piso doa dor-
mitórioa.
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Esta planta mostra a posiçào da resi-
dáncta no terreno, com as entradas
tanto para pedestres como para os
carros uoltadas para o rua A, o pon
to mais alto do lote. As linhas slnuo-
aoí marcam os desníveis naturais do

terreno. No nivel da rua encontramos um

estacionamento para visitantes (A), em
baixo do qual fica a garagem. O bloco B
marca a posição da residência e, ao Iodo,

tV;'? o C, onde foi previsto um terraço com uma
P . 1 pequena piscina (2,5 por Smj. Alravés de

uma passarela chega-se aó setpr D, loca
lizado cerca de 3m acima do final do ter
reno. Foi programado com a intenção de
melhor integrar o bloco arquitetural com-
0 terreno. Nele, os arquitetos Imaginaraml
um deck, que pode funcionar como miran
te, puro instalar um quiosque ou um cara-
manchão. Mais tarde, quando a familla
tiver possibilidade, poderá construir, nes
te locai, uma piscina bem maior e a pe
quena, junio da casa, passaria a ser um
espelho d'úguo.
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sta planta mostra os elementos çue
ficam no nível da rua e os ilnicos que
podem ser vistos por esse lado do

terreno onde não existe fachada, 1
Passarela de pedestres, que passa por ci
ma da rampa de acesso à garagem. 2
Hall com parede feita de tijolos de vidro,
voltada para a rua. A esquerda fica a
escada interna que conduz aos pavimen-
tos inferíores. Os espaços sombreados
nas laterais, representam vazios que síJ
são preenchidos no nivet mais baixo pela
sala de jantar. Em torno deles os espaços
funcionam como mezaninos, interligando
os três níveis. 3 — Estacionamento para
visitas, formado pela laje que cobre ü ga
ragem.
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MATIRIAIS EMPREGADOS; ' 3- ■

líca garantida. Para oa pl- ;
floí dos outros ambientes •
Indlcaçio é tibuas de tpè
cora 30cm de largura.

Para o íorro, os arqu • ,
tetos dâo duas opções: dei
xar 0 próprio concreto
aparente, desde que lUa-
do e tratado coirelamente;
ou revesti-lo coro a mesma
madeira usada para o piso.
Para as esquadrias, alumí
nio anodixado bronze ou —
madeira. Os vídroa sSo —
airaples.

A Area total da cona-
tnjç&o. Incluindo a gara
gem, é de 2e3.29ra*. Um
pouco maior do que o lei
tor pediu, mas existem am
bientes nio solicitado! co
mo 8 sala Intima para TV e
jogos, despensa e depôs to.
Todos eles sAo muito im
portantes para o perlello •
funcionamento da casa.
Por isso, vale a pena inves
tir um pouco mais e apro
veitar as sugestões dadas
pelos arquitetos.

A estrutura íol prevista era
concreto armado, em lun-
ç&o doa v&oa reduzidos e
da lonna simples. As pare
des B&o de tijolos de barro,
revestidas exlemamenie

tijolos aparentes. Ea-
soluçào de levantar ai

paredes cora tijolos e de
pois revesti-las com o mes
mo material, sô que apa
rente, íol adotada para
criar condições favoráveis
de Ijolamenlo lérmlco. )4
que o frio é intenso na re-
gÜQ. Intemamente, oa ar
quitetos sugerem pintura
branca sobre o próprio ti
jolo ou sobre massa ima.
se 0 leitor preferir.

Para os pisos dos ba
nheiros. cozinha, terraços,
lavanderia egarsgem a in-
dlcaçio é cerâmica Gatl
nume cor quente como la
ranja queimado (cor do ti
jolo aparente) e, para as
paredes, o mesmo material
em cor clara: branco ou be
ge. Assim a luminosidade

i--' -

este pavimento, 2m abaixo do ni-
i uel da nia. localizam-se as depen-
\ ãèncias de seruiço. O quadradinho
centro, mostra a passagem da chaminé

da lareira, colocada entre “* *“•“* '
tar e jantar. As linhas tracejadas indicam
tim pergolaáo de concreto aparente que .
fica sobre o terraço dos dormitários. Ao
lado da escada interna continuam os m-
Eios e mezaninos eipllcados na planta
anterior. 4 — Lavanderia com espaço pa
ra tanque, máquinas de lanar « se<:c^- 5
Depósito. 6 — Despensa. '! — Quarto de
empregada com o banheiro e local para .
armário embutido, 8 - Entrada de sernl-
ço com acesso, à esquerda, para a escada
em caracol e à direita, para o tntertor da
construção. 9 — Oaragem para até trés
carros.
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. inco metroB abaixo do níuel da rua

,/ica 0 8elor intimo, onde o5 Quartos
abrem para terraços, de maneira

que é possfvel desfrutar de toda a paisa
gem que se estende pela frente. 10—Junto
com 0 volume da escada, fechada na fren-
'te e atrás por tijolos-de vidro, fica uma
sala intima para TV, Jogos e brincadeiras
das críanças. Os vazios aumentam com
mezaninos bem mais próximos dos am
bientes sociais, que ficam no nível logo
abaixo. II — Quartos para as crianças. 12
— Banheiro comum com espaço para ba-

- nhetra, como foi pedido, 13 — Suite, com
pleto, para o casal.
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ambientes sociais e a cozinha fi-
I I cam Pm abolio do ntvel da rua. J4 —

Sala de jantar. No vão sob a escada
fica 0 lavabo. 15 — Sala de estar com
lareira. Fica Im mais baixa que os outros
ambientes e é fechada por grandes lâmi
nas de vidro, de maneira que, visualmen-
te se comunica com o exterior. E, no inte
rior, no lugar de paredes, apenas mure-
tas, permitindo uma integração maior en
tre as duas salas. IS — Cozinha. 17
Quintal fechado por elementos vazados
onde desemboca a escada caracol. Aqui
podem ficar os cilindros de gás. IB —Ter
raço com piscina ou espelho d'água.
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sle é um corte-perspeoliva feito
sentido longitudinal da construção ■
e importante para esclarecer alguns.

aspectos do projeto. Nele notamos os des
níveis do terreno e a forma como os tres
pavimentas são distribuídos sobre ele
Observa-se ainda que, nos banheiros e na
lavanderia, os vitrõs ficam 60cm distan
ciados do plano da parede Nopavimenlo
superior só existe mela laje. O suficiente
para cobrir os ambientes de serviço efor-

marquise de proteção. Entre ela
grande QUiníal
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mar uma

e 0 pergolado sobra
aberto, para secar roupa.
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